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INTRODUÇÃO: No Brasil, o câncer de mama é o segundo mais incidente e o que possui maior 

mortalidade em mulheres. A mamografia é essencial para reduzir o diagnóstico tardio, aumentar 

a sobrevida e diminuir a mortalidade. Todavia, as desigualdades sociais são barreiras à 

realização de exames diagnósticos como a mamografia. Estudos mostram que a realização de 

mamografias de rastreio aumenta com a escolaridade OBJETIVOS: Analisar a relação entre a 

escolaridade e a quantidade de mamografias de rastreio em idosas em Goiás de 2009 a 2014. 

MÉTODOS: Estudo descritivo quantitativo de análise dos dados do DataSUS-SisMama sobre 

rastreio mamográfico em Goiás no período de setembro de 2009 a fevereiro de 2014 em 

mulheres acima de 60 anos. RESULTADOS: Foram feitas 42.037 mamografias de rastreio em 

idosas de 2009 a 2014 em Goiás. O índice de ignorados chama atenção: 26. 688 (63,48%) das 

42.037 mamografias. De 60 a 64 anos, foram 19.909 mamografias (47,36% das 42.037): 12.512 

Ignoradas (62,28% da faixa etária), 565 Analfabetos (2,83% da faixa etária), 4.495 Fundamental 

Incompleto (22,57% da faixa etária), 1.385 Fundamental Completo (6,95% da faixa etária), 857 

Ensino Médio Completo (4,30% da faixa etária) e 95 Ensino Superior Completo (0,47% da 

faixa etária). De 65 a 69 anos, foram 11.864 mamografias (28,22% das 42.037): 7.554 Ignoradas 

(63,67% da faixa etária), 483 Analfabetos (4,07% da faixa etária), 2.657 Fundamental 

Incompleto (22,39% da faixa etária), 721 Fundamental Completo (6,07% da faixa etária), 415 

Ensino Médio Completo (3,49% da faixa etária) e 34 Ensino Superior Completo (0,28% da 

faixa etária). Acima de 70 anos, foram10.264 mamografias (24,41% das 42.037): 6.622 

Ignoradas (64,90% para o total da faixa etária), 615 Analfabetos (5,99% da faixa etária), 2.125 

Fundamental Incompleto (20,70% da faixa etária), 594 Fundamental Completo (5,78% da faixa 

etária), 287 Ensino Médio Completo (2,79% da faixa etária) e 21 Ensino Superior Completo 

(0,20% da faixa etária). CONCLUSÃO: Mais de 60% dos dados sobre escolaridade, nas três 

faixas etárias pesquisadas foram ignorados, isso indica negligência na pesquisa de dados 

socioeconômicos das pacientes no SUS e impede uma real avaliação da relação entre 

escolaridade e rastreio mamográfico. Ademais, os estudos que observaram o aumento das 

mamografias com a escolaridade são observacionais e não se limitaram ao SUS. 


